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1. INTRODUÇÃO

O objetivo do Projeto é realizar a análise sobre a estratégia em logística de uma

empresa real, e os seus impactos relacionados ao custo final dos produtos da mineradora

Vale (Vale S.A.).

Abordamos neste projeto a análise sobre a estratégia em logística, visando

adequar suas operações e seus reais impactos, relacionados ao custo final de seus

produtos.

Para desenvolver nosso projeto, resolvemos analisar a empresa de capital aberto

Vale S.A. com seu comprometimento, em se tornar uma das empresas de mineração

mais seguras e confiáveis do mundo, com seu princípio básico: “A vida em primeiro

lugar”.

Fundada em 1942 como o nome de Companhia Vale do Rio Doce (CVRD)

levando o nome até o ano de 2007, quando passou a levar o nome Vale S.A. até a

atualidade.

Além de ser uma das maiores mineradoras do mundo, é também a que mais

produz minério de ferro e pelotas, mantendo seu posto desde o ano de 1974 até os dias

atuais. Sendo também pioneira nas operações de logística do país e participar de

consórcios no setor de energia elétrica, operando nove usinas hidrelétricas no Brasil,

Canadá e na Indonésia.

Em 2008 se tornou a 33º maior empresa do mundo, e em controvérsia no ano de

2012 foi eleita a pior empresa do mundo, referindo-se aos direitos humanos e ao meio

ambiente, pelo “Public Eye People 's”. Em 2015, ficou manchada pelo mundo quanto

aos desastres ambientais envolvendo duas barragens da mineradora no estado de Minas
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Gerais. Deixando centenas de vítimas e desaparecidos em meio aos rejeitos nas cidades

de Mariana (2015) e Brumadinho (2019).
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA

Informações abaixo sobre a empresa Vale S.A. obtidas perante a Receita Federal.
Documento versão Receita Federal, vide anexo A.

Nome Empresarial: Vale S.A.

Porte: Demais

Data de Abertura: 11/02/1969

Número de Inscrição: 33.592.510/0001-54   Matriz

Código e Descrição Atividade Econômica Principal:

07.10-3-01 - Extração de minério de ferro

Códigos e Descrições das Atividades Econômicas Secundárias:

09.90-4-01 - Atividades de apoio à extração de minério de ferro

82.11-3-00 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo

Código e Descrição da Natureza Jurídica

204-6 - Sociedade Anônima Aberta

Logradouro: PR Botafogo

Número: 00186

Complemento: Sala 701, 1101, 1601, 1701, 1801 e 1901

CEP:  22.250-145
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Bairro/Distrito: Botafogo

Município: Rio de Janeiro

UF: RJ

Endereço Eletrônico: DANILO.CIDRINI@VALE.COM

Telefone: (21) 3485-5000

Situação Cadastral: Ativa

Data da Situação Cadastral: 03/11/2005
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3. PROJETO INTEGRADO

3.1 GESTÃO DA CADEIA DE VALOR
E DESENVOLVIMENTO DE
PRODUTOS

3.1.1 ESTRATÉGIA EM LOGÍSTICA

A logística integrada se apresenta como sendo a estratégia logística fundamental

da empresa Vale S.A, uma vez que sua rede é capaz de integrar minas (obtenção de

matéria-prima) a ferrovias, navios e portos (transporte). O controle de toda a cadeia de

produção e distribuição possibilita que o transporte seja feito com agilidade e segurança,

além de ser capaz de transportar cargas de terceiros.

No Brasil, a Vale opera cerca de 2 mil quilômetros de malha ferroviária e ainda

possui acordos para utilizar linhas na África. As ferrovias conectam as minas aos

terminais e portos e isso permite uma ação global. São utilizados navios de grande

porte, que oferecem agilidade e economia e são capazes de abastecer o mercado no

mundo todo. Essa estratégia tem se mostrado eficiente e tem permitido resultados

financeiros positivos.

Situações como o rompimento da barragem de Brumadinho impactam, de

maneira global, o desempenho da empresa, tanto pelas despesas geradas com a

reparação quanto pela rejeição popular, devido à dimensão da tragédia. Isso deve

orientar medidas preventivas de proteção e segurança à população e aos empregados.
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3.1.2 PLANEJAMENTO E CONTROLE
DA CAPACIDADE PRODUTIVA

A empresa Vale aderiu um projeto de transformação para a diminuição de

emissão de gases do efeito estufa, com isso foi elaborado um planejamento para que

pudessem alinhar um projeto da empresa  a outro.

Para efetuar o planejamento a mineradora precisou de um alto investimento,

pois, os combustíveis necessários para a realização do projeto é mais caro e se tornou

necessário um minério de qualidade que esteja à altura dos outros. Conforme foram

realizando as etapas do processo para se tornarem uma empresa mais sustentável, a Vale

foi garantindo novas parcerias e visualização no mercado,

Com o alto nível de investimento foi possível obter um avanço que reduziu a

quantidade de gases poluentes e o processo de pelotização (Anexo B), sendo assim foi

possível pular etapas no processo garantindo uma maior capacidade de produção, menor

tempo e custo de produção e o mesmo nível de qualidade do produto final. Contudo a

empresa ainda tem o propósito de aumentar a capacidade produtiva para 400 mtpa

(milhões de toneladas por ano), um projeto elaborado de médio prazo.
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3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE
CUSTOS

3.2.1 TERMINOLOGIA E
CLASSIFICAÇÕES DE CUSTOS

De maneira geral, os custos significam um dispêndio de capital, que pode ser

desmembrado em vários termos, são eles:

● Gasto: todo dispêndio ou sacrifício financeiro que uma entidade arca para

adquirir um bem ou serviço. Exemplos: Máquinas, equipamentos, veículos;

● Investimento: toda aplicação de capital com a expectativa de obter rendimentos

a prazo. Procura-se uma taxa de lucro sobre o capital igual ou maior ao capital

investido. Exemplo: Na Vale destacam-se os investimentos em manutenção das

operações e execução de projetos;

● Custo: gastos com bens e serviços para a produção de outros bens e serviços.

Exemplo: Materiais químicos utilizados para a produção de minério de ferro;

● Despesa: relacionado ao consumo de bens e serviços que não estão ligados ao

processo produtivo da empresa. Exemplo: Material utilizado em escritório;

● Desembolso: pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço. Pode

ocorrer antes, durante ou após a entrega da utilidade comprada. Exemplo:

Pagamento do salário dos funcionários;

● Ganho e Perda: resultados financeiros opostos que ocorrem através de ações que

não são o foco da empresa. Exemplo: ganhos com ações judiciais ou perdas com

a venda de um ativo.

Ainda tratando das diferentes terminologias, podemos classificar os gastos em

quatro formas, que são:

● Fixos: gastos que não possuem relação direta com as vendas ou produção.

Exemplo: aluguel;
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● Variáveis: gastos que oscilam proporcionalmente de acordo com as vendas e/ou

produção. Exemplo: energia;

● Diretos: gastos determinados necessariamente pela produção. Exemplo:

materiais químicos para produção de minério de ferro;

● Indiretos: gastos também determinados pela produção, mas que não tem uma

relação tão clara: Exemplo: diferentes níveis de consumo de combustíveis

durante o processo de produção do minério de ferro.

3.2.2 ANÁLISE DO PONTO DE
EQUILÍBRIO

Break Even Point é uma expressão utilizada para indicar o Ponto de Equilíbrio
de uma empresa, ou seja, quando as receitas são iguais às despesas. É um indicador
importante, pois a partir dele é possível analisar os custos fixos e variáveis, estrutura de
preços e se o negócio é sustentável ou não.

Podemos segmentar o Ponto de Equilíbrio em três fórmulas diferentes, cada um
com a sua peculiaridade, são elas:

Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC): indica a quantidade necessária de vendas
para atingir lucro zero, ou seja, receitas iguais às despesas. É expresso pela fórmula:

PEC = Custos Fixos / Margem de Contribuição.

Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE): indica a quantidade necessária de
vendas para um lucro de 10% sobre as receitas. Expresso pela fórmula:

PEE = (Custos Fixos + Lucro Desejado) / Margem de Contribuição.

Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF): quantidade necessária de vendas para
que as receitas sejam iguais às despesas, desconsiderando os valores não reembolsáveis,
tais como depreciação, amortização, etc. Expresso pela fórmula:

PEF = (Custos Fixos - Não Reembolsáveis) / Margem de Contribuição.

A tabela abaixo exemplifica, de maneira estritamente didática, o cálculo dos
Pontos de Equilíbrio da empresa Vale, utilizando informações dos três últimos
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Demonstrativos de Resultado disponibilizados pela empresa. Enfatizamos que como a
empresa comercializa diferentes tipos de minérios, simulamos que toda a
comercialização é feita somente de Minério de Ferro, visto que o objetivo é a
aplicação dos conceitos.

Todas as informações podem ser encontradas nos anexos (C, D, E, F, G, H, I e
J), bem como nos próprios Demonstrativos de Resultado, devidamente referenciados
neste documento.

Minério de Ferro (Trimestre)
4T20 1T21 2T21

R Receita (US$)
7.518.000.000 12.645.000.000 16.675.000.000

QV Quantidade
Vendida (ton) 54.569.000 58.872.000 66.740.000

P Preço
(US$/ton) 88,90 155,50 182,80

C* Custo (US$)
4.212.000.000 4.627.000.000 5.805.000.000

D** Despesa (US$)
2.377.000.000 2.040.000.000 1.787.000.000

CVU*** =
C/QV

Custo Variável
Unitário

(US$/ton)
77,18 78,59 86,97

MC = P-CVU Margem de
Contribuição 11,72 76,91 95,83

PEC = D/MC Ponto de
Equilíbrio

Contábil (ton)
202.815.699 26.524.509 18.647.605
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L Lucro
Desejado 751.800.000 1.264.500.000 1.667.500.000

PEE =
(D+L)/MC

Ponto de
Equilíbrio
Econômico

(ton)

266.962.457 42.965.804 36.048.210

NR Não
Reembolsável 807.000.000 731.000.000 849.000.000

PEF =
(D-NR)/MC

Ponto de
Equilíbrio
Financeiro

(ton)

133.959.044 17.019.893 9.788.166

* Assumindo que os custos são todos variáveis.

** Assumindo que as despesas são todas fixas.

*** Assumindo a soma dos custos e despesas variáveis.

4. CONCLUSÃO

Após a análise detalhada dos dados obtidos para a realização deste trabalho,
concluímos que a empresa Vale possui enorme relevância econômica e social no Brasil
e no mundo, seja pelos resultados financeiros obtidos ou pelos impactos gerados em
consequência de suas atividades. Sua rede capaz de integrar produção e transporte por
todo o mundo é uma estratégia extremamente eficaz que lhe dá destaque e enorme
vantagem competitiva no mercado, sendo uma das maiores empresas do mundo, com
relação à sua produtividade e receita.

Ao longo deste trabalho foram analisados dados obtidos através de relatórios
financeiros e de produção, disponíveis no site da empresa, bem como o balanço de
reparação detalhado, devido ao rompimento da barragem B1. Devido à natureza das
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atividades da Vale e o impacto ambiental que estas geram, a sustentabilidade se torna
um dos principais pontos a serem abordados e trabalhados, bem como a preservação e
diminuição da emissão de carbono.

As principais informações coletadas para a realização deste P.I foram adquiridas
pelo próprio site da Vale. Para os cálculos, foram utilizados dados fornecidos pelos
relatórios e aplicados conforme visto nas unidades de aprendizagem. As informações
referentes às estratégias logísticas e de custos apresentaram resultados positivos e
mostram que a estratégia utilizada é eficaz e por isso vem sendo expandida
constantemente, a fim de integrar seu sistema logístico e de produção a todos os
continentes da maneira mais eficiente possível, ou seja, aumentando volume de
produção e transporte e reduzindo custos.

13



ISSN 1983-6767

REFERÊNCIAS

DANTAS, Tiago. "Gastos, custos e despesas"; Brasil Escola. Disponível em:

<https://brasilescola.uol.com.br/economia/gastos-custos-despesas.htm>. Acesso em 17

set/2021.

FINCO, Nina. "Custo direto e indireto: entenda todas as diferenças [GUIA]".

Disponível em: <https://www.cobli.co/blog/custos-diretos-e-indiretos/>. Acesso em 17

set/2021.

H4MONEY. "Gasto fixo e variável: o que são, exemplos e como reduzir!".

Disponível em: <https://h4money.com.br/controle/gasto-fixo-e-variavel/>. Acesso em

17 set/2021.

MARQUES, Vanessa. "Entenda o conceito de custo na contabilidade". Disponível

em:

<https://www.jornalcontabil.com.br/entenda-o-conceito-de-custo-na-contabilidade/>.

Acesso em 17 set/2021.

VALE. "Resultado Financeiro 1T21". Disponível em: <
http://www.vale.com/brasil/PT/business/reports/1T21/Paginas/default.aspx>. Acesso em
18 set/2021.

VALE. "Resultado Financeiro 2T21". Disponível em: <
http://www.vale.com/brasil/PT/business/reports/2t21/Paginas/default.aspx>. Acesso em
18 set/2021.

VALE . “21º Visitas de Analistas e Investidores” Disponível em

<https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/53207d1c-63b4-48f1-96b7-19869fae19fe/92

ff99e5-bd73-2be0-8b54-e2b05670e920?origin=2> Acesso em:

21 set/2021

14



ISSN 1983-6767

ANEXO

Anexo A:

15



ISSN 1983-6767

Anexo B:

16



ISSN 1983-6767

Anexo C:

17



ISSN 1983-6767

Anexo D:

18



ISSN 1983-6767

Anexo E:

Anexo F:

Anexo G:

19



ISSN 1983-6767

Anexo H:

Anexo I:

Anexo J:

20


